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A TENDA ACAMPA NAS MARGENS:

Uma rede externa de contribuições à Conferência de Aparecida

Maria Cecília Domezi


Muitos ângulos se abrem como possibilidade de apreciação desta V Conferência Geral que, graças à intensa participação vinda de diversas frentes, não foi somente do Episcopado da América Latina e do Caribe, mas de toda uma Igreja que, nesta região do mundo, tem um rosto próprio e uma tradição genuína. 


Esta reflexão, à maneira de memória, quer colocar-se na perspectiva das pessoas que, movidas pela co-responsabilidade eclesial, atuaram na Conferência de forma indireta, através de criativas instâncias de serviço, participação e influência. Uma rede de ricas contribuições estabeleceu-se pelo lado de fora, envolvendo trabalhos de serviço ao bem estar dos participantes internos, espiritualidade, assessoria, apelos e amizade.


Na parcialidade da memória, que não conta apenas com a subjetividade de quem narra, mas também com outras subjetividades compartilhadas
, três lugares são tomados como referenciais: o auditório no subsolo da basílica-santuário, onde a Conferência se realizou a portas fechadas; o santuário com a multidão de romeiros; a Tenda dos Mártires, acampada nas proximidades do porto Itaguassu, em vigília permanente através das comunidades eclesiais de base e das pastorais sociais. De alguma forma, esses lugares geográficos eram também sinalizadores dos vários modos de ser católico e do complexo e acentuado pluralismo interno que envolve a Igreja Católica deste continente com suas ilhas. Evidenciavam jogos de força, desencontros e encontros. 

O circuito entre subsolo, santuário e acampamento na periferia alargou-se sobremaneira nos dinamismos de um corajoso fórum de participação popular.  Muitas comunidades e muitos grupos de jovens chegaram em romaria; um congresso de Teologia realizou-se na cidade vizinha de Pindamonhangaba, reunindo participantes de diversos países da América Latina; religiosas e religiosos marcaram presença ativa, através de um plantão permanente nas dependências do santuário; um grupo de teólogos e teólogas da libertação
 colocou-se, inteiramente disponível, num serviço de assessoria aos participantes da Conferência.  

Fazer memória é também interpretar e reinterpretar sempre de novo. Mesmo com os limites do curto distanciamento em relação ao evento da V Conferência, aqui se busca compreender a fertilidade dos conflitos, em meio aos quais se reafirmou corajosamente a tradição que, desde a II Conferência em Medellín, vem caracterizando a identidade da Igreja Católica da América Latina e do Caribe. 

O processo de preparação


A preparação da Conferência coincidiu com o clima de susto que vem envolvendo a maior parte do episcopado, desde que se evidenciou em pesquisas científicas uma implacável perda numérica de fiéis católicos, justamente neste continente que, desde a colonização, tem sido visto como esperança para a Igreja que se quer hegemônica
.  Isto pode explicar, ao menos em parte, a idealização de uma grande missão continental que faz pensar numa nova reconquista católica, para a qual este setor predominante da hierarquia quer recrutar todas as forças de atuação do clero e do laicato. 

Os partidários deste direcionamento, ao que parece, chegaram a Aparecida com uma tranqüila convicção de que estava superada a fase da teologia da libertação, das CEBs e da valorização dos mártires que se envolveram em causas sociais. Estas práticas, no modo de entender de muitos membros do clero, teria operado dessacralizações em detrimento das instâncias entendidas como espirituais. Com ênfase nos novos movimentos católicos, que foram apoiados entusiasticamente durante o longo pontificado de João Paulo II, eles lançariam uma investida missionária como um “recomeçar desde Cristo”, que inclui a visão da realidade social e histórica somente a partir das verdades doutrinais formuladas e que mantém a disposição militante de autodefesa da Igreja Católica.  A compreensão triunfalista da evangelização, no ritmo da expansão do Cristianismo desde a colonização, é como uma “semeadura de vida nova” 
.


Mas, a Conferência faria sentir a força de resistência do Cristianismo de libertação
, a partir principalmente de não poucos membros do Episcopado que continuam alinhados com as bases populares, constituídas principalmente pelas CEBs e pelas pastorais sociais. Esta “esquerda” em relação ao bloco eclesiocentrista, embora um tanto esparsa, teria força suficiente para garantir aquilo que constitui a tradição profética da Igreja da América Latina e do Caribe a partir de Medellín: a opção pelos pobres; o método que parte do diagnóstico da realidade histórica; o apoio às CEBs; o ecumenismo e o diálogo inter-religioso; a inculturação do evangelho
, especialmente entre os povos indígenas e afro-descendentes. Uma influência eficaz destes segmentos resistentes ficou evidente nas propostas levadas à V Conferência Geral por diversas das conferências nacionais de bispos, como as da Guatemala e do Brasil, por exemplo.  De fato, a síntese da CNBB, que resultou de uma ampla participação desde as bases da Igreja neste país, foi bastante consultada pelo grupo de teólogos da libertação e assumida como um dos textos referenciais. 

Apareceram também tendências intermediárias nesse Episcopado, com outras preocupações e outras vozes. Uns pediam ênfase na formação do laicato e dos presbíteros, outros queriam a renovação das paróquias e não faltavam os que insistiam em determinadas questões sociais, como a imigração.  


O fórum popular, dinamizado pelas CEBs, pastorais sociais e pastoral da juventude, havia-se organizado e vinha atuando durante um ano inteiro. Um primeiro passo fora dado pelo movimento que, tomando a inspiração de Clara e de Francisco de Assis, denominou-se “francisclariano”. Mas, a firme proposição de ocupar espaços ao redor do santuário e manter ali diversas tendas em vigília permanente esbarrou com alguns cerceamentos, da parte de autoridades eclesiásticas temerosas de que a mídia mostrasse isso como uma conferência paralela. Por isso, o movimento francisclariano teve que recuar da sua visibilidade. Permaneceu o fórum maior, perseverante no empenho nada fácil de estabelecer diálogo com as autoridades eclesiásticas e disposto a acampar onde fosse possível.  


Aos diferentes tipos de Igreja correspondem diferentes concepções e projetos de missão que, chegando ao Documento da Conferência, inseriram-se entre as  formulações contraditórias. Os partidários da grande missão continental, no combate às “ideologias” e na defesa da família, entendem a missão como ad gentes, num caminho de mão única: ir em busca, pregar, levar a mensagem. A insistência teológica se coloca na Eucaristia, enfatizada principalmente como missa dominical
. Do outro lado, a missão é entendida não só como ad gentes, mas também inter gentes, numa via de dupla mão: evangelizar ao mesmo tempo em que se é evangelizado, dar e receber, ver quem recebe também como sujeito que atua. Na fidelidade ao espírito de Medellín, a missão é assumida como libertação integral, no combate às causas da pobreza e da exclusão, na defesa e promoção da vida integralmente para todos e todas e para o planeta que é nossa casa comum. Ao invés de grande missão, fala-se de missão permanente e profunda, assumida com disposição renovada, como um novo pentecostes
. E a ênfase teológica se põe na prática de Jesus, situado e posicionado em seu contexto histórico.


O papa Bento XVI não reforçou a esperada grande missão continental, nem nos pronunciamentos durante a sua visita ao Brasil, nem no seu discurso de abertura da V Conferência
.  Fato significativo havia sido a sua determinação de que o evento fosse na forma de conferência geral e que se realizasse na América Latina, em continuidade com a tradição das outras conferências gerais neste continente. Isto contrariava a decisão já tomada por João Paulo II, de que o local seria Roma. Embora a decisão do seu antecessor estivesse condicionada à impossibilidade de viajar por estar gravemente enfermo, deve-se considerar que Bento XVI deixou de seguir uma tendência afirmada nos últimos anos de desviar os sínodos continentais das suas Igrejas Locais para um acentuado centralismo romano.


O discurso de abertura não ultrapassou a tônica de exclusivismo cristão
, mas abriu perspectivas favoráveis à continuidade da genuína tradição da Igreja nesta região do mundo. O papa Ratzinger condenou as estruturas injustas no campo político, econômico e social; falou da leitura e meditação da Palavra de Deus da parte do povo; afirmou que “a vida cristã não se expressa somente nas virtudes pessoais, mas também nas virtudes sociais e políticas”; e, acima de tudo, foi importante sua afirmação de que “a opção preferencial pelos pobres está implícita na fé cristológica”. 

Uma semana de gestação

Do subsolo estravasava-se um clima de alegre abertura. A condução da assembléia era diferente da maneira autoritária com que a Presidência havia dirigido a Conferência de Santo Domingo, em 1992. Comentava-se que, não obstante a determinação do regimento interno da Conferência de que as pessoas convidadas não pertencentes ao Episcopado falassem somente quando solicitadas pelos bispos, todas e todos falavam livremente, sem esperar solicitação, e também nenhum dos moderadores se opunha. O entrosamento e a socialização de expectativas se fazia com otimismo, embora se pudesse perceber, das sub-comissões, algumas leigas e leigos com um ar de preocupação, ao constatarem que seus bispos moderadores estavam acostumados a somente falar e não a ouvir. 

A rede de amigos tecia-se com naturalidade em meio às perguntas sobre o que iria acontecer. As colocações das Conferências de bispos de cada país não entusiasmaram muito, mas insistiam na opção pelos pobres e, entre elas, era quase unânime o pedido de que a V Conferência voltasse ao método Ver-Julgar-Agir, que fora refutado na Conferência de Santo Domingo
.

Durante três dias, dois grandes temas nortearam os trabalhos dos participantes, distribuídos em quinze grupos: um tema era a realidade social e eclesial; o outro, discipulado e missão. Enquanto os que insistiam na fidelidade ao Concílio Vaticano II e à caminhada da Igreja deste continente preocupavam-se com uma possível dispersão dos quinze relatórios feitos por esses grupos, as compilações se faziam com rapidez. Três sínteses foram elaboradas num primeiro momento, uma de cada cinco grupos, que foram apresentadas ao plenário. Depois, a Comissão de Redação
 elaborou uma síntese única.  

Mas, era inevitável o envolvimento do subsolo em certo clima de tensão, porque ali conviviam compreensões, projetos e práticas eclesiais divergentes. As pessoas leigas participantes de CEBs e de pastorais sociais, numa composição bem menor, ali tinham que conviver com o segmento bastante predominante das outras pessoas leigas, que foram convidadas dentre os diversos novos movimentos católicos. E os bispos alinhados com as minorias proféticas confrontavam-se com os apoiadores desses novos movimentos eclesiais. 

Pelo lado de fora, a primeira semana foi intensamente participada. Realizou-se o Seminário Latino-Americano de Teologia, na cidade vizinha de Pindamonhangaba. Organizado pelo Conselho Nacional de Leigos do Brasil, reuniu também participantes de outros dezesseis países e contou com a contribuição de teólogos e teólogas, inclusive de alguns que estavam atuando na V Conferência. A reflexão teológica se fez a partir das práticas populares. 

Também houve uma grande caminhada de cerca de sete mil pessoas que, desde a zero hora do domingo, percorreram dez quilômetros a pé, da cidade de Roseiras até o santuário de Aparecida. Entre os jovens que ali predominavam numericamente, as faixas e estandartes sinalizavam também outras organizações sintonizadas com o testemunho profético e martirial de muita gente dos nossos povos do continente. Era o caso da Fraternidade Secular Charles de Foucauld e de algumas organizações de jovens em caminhada de libertação, que somavam forças com as CEBs e as diversas pastorais dedicadas à transformação social. No trajeto, que incluiu longos trechos no escuro, sacramentou-se o tipo de Igreja das CEBs e muitos jovens mostraram que as assumem. 

Na madrugada ainda escura, o branco da Tenda dos Mártires iluminava a curva do rio Paraíba, com pessoas em permanente vigília e expectativa de festa, esperando os romeiros da caminhada com água e alimentos para repartir. Mas, o número tão grande de participantes não permitia uma parada na Tenda. Então, os jovens continuaram vencendo o cansaço e, ao avistar o santuário, retomaram a animação com cânticos e frases de criativo improviso. À chegada na basílica não houve recepção nem reportagens. Somente o sol nascente testemunhou, assim como ocorreu no século XVI, no Tepeyac, quando houve um encontro cheio de encanto entre Maria e o sobrevivente asteca Cuahutlatóac, cujo nome cristão-espanhol passara a ser Juan Diego
. 

No santuário, os sete mil romeiros do cristianismo de libertação misturaram-se aos mais de sessenta mil romeiros do catolicismo tradicional popular
. Para os que caminharam durante toda a noite, a missa das oito horas da manhã não foi uma apoteose. E os romeiros da tradição popular, na fidelidade à sua devoção de visitar o santuário de Nossa Senhora Aparecida ao menos uma vez por ano, pouco ou nada sabiam do andamento da Conferência, exceto alguns grupos de paróquias das regiões mais próximas, identificados por camisetas ou lenços no pescoço. As pessoas do povo expressavam sua experiência de fé, emocionadas e através de um outro código, que contrastava com a liturgia gregoriana e com as homilias da maior parte dos bispos. A Conferência parecia alheia ao itinerário da multidão dos devotos, que começam pela missa no interior do santuário, põem-se em fila na rampa que conduz ao lugar onde está a imagem milagrosa, amarram fitinhas nos pulsos ao fazerem seus pedidos, dirigem-se à sala dos ex-votos para agradecerem ou pedirem graças, percorrem a passarela em direção à igreja velha, às vezes de joelhos, sobem os morros percorrendo a Via-Sacra, fazem do almoço um momento de festa solidária e compram lembranças para dá-las aos parentes e amigos. 

No entanto, a força da devoção popular contagiou, de alguma forma, todos os segmentos dessa Igreja marcada por uma complexa pluralidade interna. Os teólogos e as teólogas da libertação de outros países expressavam sua admiração ante o fascínio da imagem negra de Nossa Senhora Aparecida, tão pequenina que chega a ficar quase imperceptível num santuário gigantesco que, sem ela, sequer existiria. A Conferência, debruçada no tema “para que nossos povos tenham vida”, ali teria oportunidade de encarnar-se na realidade histórica de tantas pessoas que têm sua vida por um fio e beber da experiência de fé dos pobres que buscam, em lugares sagrados como os múltiplos santuários marianos do continente, a revelação de Deus através de um rosto de Mãe da Compaixão. 

Em Aparecida, as peregrinações dos que buscam o máximo de proximidade com o sagrado reavivam sempre mais a significação que dá sentido à sua luta diária através de um signo portador do surpreendente e do inusitado: uma imagem achada quebrada e enegrecida, para a qual a classe senhorial já havia atribuído um significado oficial de Senhora da Conceição, branca e distante do mundo dos escravos. Porém, essa escultura em especial lembra a mulher pobre de corpo machucado que pertence a um corpo-povo desconjuntado; ela  assume as dores da escravidão e do racismo, mas também vem com um porte levemente empinado para trás, chamando o povo a andar de cabeça erguida; traz um leve sorriso, tem seu ventre grávido de vida plena e um canto de libertação em sua voz
.

A Tenda dos Mártires fora erguida apesar das dificuldades. Após tentativas de assentá-la nas proximidades da basílica, os animadores e as animadoras do fórum popular conseguiram erguê-la em um lugar periférico, na beira da estrada
, graças à solidariedade dos moradores da vizinhança. Um casal ofereceu de empréstimo o terreno. Era uma grande barraca de circo que, com sua cor branca, fazia realçarem os painéis, símbolos e ornamentos coloridos sob seu teto. Bem à frente estava um grande painel com fotografias e símbolos dos mártires de época recente, homens e mulheres que foram mortos porque, como seguidores de Cristo em favor da vida plena para os irmãos, engajaram-se em lutas sociais e políticas. 

Essa barraca itinerante deixava ver, outra vez, a “Igreja que nasce do povo pelo Espírito de Deus”
, pois ali nascia uma comunidade eclesial de base constituída pelos vizinhos, trabalhadores pobres e seguidores do catolicismo popular, sendo alguns deles engajados em trabalhos da paróquia com suas capelas. Pessoas de todas as idades, numa viva participação, aprofundavam a sintonia e a co-responsabilidade com a Conferência de Aparecida.  Era uma Tenda de vigília permanente, sem portas nem janelas, aberta a quem chegasse e quisesse ali permanecer, mesmo que por alguns instantes. Diariamente ali se fazia oração do Ofício das Comunidades pela manhã, a reza do terço no início da tarde e a Eucaristia à noite, além de círculos bíblicos, debates e diversas atividades criativas ao longo do dia. A todo momento chegavam membros da Conferência, teólogas e teólogos, gente de fora, trabalhadores da imprensa. Diversos bispos e cardeais concelebravam e falavam às pessoas do povo que, através do coração e da solidariedade fraterna os entendiam em suas línguas diferentes. 

Cercada de carinho e devoção ali estava uma réplica da imagem de Maria de Aparecida, retirada das águas em tempo de escravidão com a cabeça separada do corpo. Isto fazia pensar que a cabeça da Igreja patriarcal, clericalista, defensora de princípios abstratos, precisa mergulhar no lodo cultural dos empobrecidos, para dali ser resgatada pelos próprios empobrecidos. A Igreja dos Pobres
 ali aparecia, nas margens, como uma reserva de possibilidades, constituída por gente simples e anônima que está acostumada a juntar pedaços, é afeita à colegialidade e ao exercício do poder que se torna serviço fraterno, na igualdade de gênero-classe-raça-geração ao mesmo tempo em que reforça as identidades diferentes. 

Encerrava-se a primeira etapa da Conferência, como uma gestação que suscitou alegrias, inquietações e expectativas. A semana culminara com um clima tenso, pois as decisões quanto à condução interna foram tomadas em meio a divergentes tendências eclesiológicas e pastorais. A maior parte dos peritos alinhava-se com os movimentos católicos distanciados do Concílio Vaticano II e da tradição latino-americana. Alguns bispos expressaram seu desacordo com as posições que tomavam o Concílio como ultrapassado. Entretanto, algumas decisões tomadas em Assembléia foram fundamentalmente favoráveis à continuidade da tradição profética da Igreja latino-americana-caribenha. Graças à insistência de quase todas as Conferências Episcopais dos vários países do continente, aprovou-se o método Ver-Julgar-Agir. E a opção pelos pobres, legitimada pelo papa em seu discurso de abertura, não poderia ser contestada. 

Os conflitos maiores

A Comissão de Redação trabalhou incansavelmente na tarde do sábado e na manhã do domingo, elaborando um esquema geral para o Documento, que seria apresentado à Assembléia na primeira sessão de trabalhos do primeiro dia da segunda semana, 21 de maio. Resultou um esquema arbitrário, que desconsiderava quase todas as contribuições e decisões conjuntas, inclusive a do método. Limitava-se quase exclusivamente a seguir o Discurso de Abertura feito pelo papa e centrava-se num cristomonismo abstrato. Porém, esse esquema foi descoberto a tempo e as reações foram contundentes, antes que ele fosse levado para a Assembléia, que votaria sem tempo para refletir. 


O que se podia sentir, em momentos de crise como este, era uma incansável e abnegada dedicação de toda a rede de amigos, entre os homens e as mulheres que se entregavam sem descanso ao serviço de assessoria e os homens e as mulheres que participavam dentro da Conferência. Com o horizonte mais além, na direção do Reino de Deus, a eficácia da práxis temperava-se de gratuidade. A teologia da libertação ganhava rostos através de pessoas servidoras. Sua maneira de explicitação da fé era a maneira de pessoas reais, com seus jeitos e trejeitos, seriedade e senso de bom humor, e uma incrível vitalidade que parece desconhecer as idades avançadas. Mesmo mergulhadas num trabalho intenso e tenso, as pessoas que constituíam essa fraternidade sabiam achar momentos para rezar, celebrar e comemorar, com criativa alegria, os aniversários natalícios que transcorriam nessas três semanas. 


Em meio à movimentação nervosa da noite do domingo, havia um clima de confiança mútua que ajudava a vencer barreiras aparentemente intransponíveis. Uma “noite em vela”, como se expressavam os de fala castellana, nunca seria cobrada, quando a causa era a das multidões de pobres, vítimas das estruturas de morte que persistem e se agravam neste continente. Os apelos chegaram aos membros da Presidência da V Conferência que, também se empenhando noite adentro, rejeitaram o primeiro esquema, rearranjaram a pauta e adiaram  a votação para a segunda sessão de trabalho. Assim, puderam apresentar outro esquema,  elaborado a partir de uma proposta do cardeal Errázuriz, presidente do CELAM e também membro da Presidência. Este esquema apoiava-se no discurso do papa, assim como o primeiro, mas a partir da realidade própria do continente, e também recolhia as contribuições dos grupos e das sessões plenárias. A Assembléia o aprovou e assumiu com algumas emendas
.  

O esquema aprovado passou pelas contribuições dos grupos e a Comissão de Redação o apresentou novamente à Assembléia. Embora o “ver” do método houvesse crescido no campo social, com o acréscimo da ecologia, da situação demográfica e da visão antropológica, contribuições de mais da metade dos grupos de trabalho haviam sido ignoradas. Havia relutância quanto à questão da Amazônia e uma decidida recusa a fazer críticas e até a nomear o sistema capitalista neoliberal. E, no campo eclesial, não eram incluídas as formulações a respeito da história da evangelização no continente, das CEBs, da teologia da libertação e dos mártires.  


O trabalho externo continuou, agora acompanhando as sete comissões que se constituíram. Entre ritmos previstos, incertezas e surpresas, estendia-se e se aprofundava  mais e mais o espírito democrático e fraterno. A oração era mantida na interação com a participação ativa, da parte de muitas pessoas que contribuíam da maneira que lhes estivesse ao alcance. Diferente estratégia tinha um segmento dentre os participantes internos, bem aparelhado e informatizado, que atuava diretamente na redação do Documento e que foi denominado por alguns de “Mão Branca”
. Com freqüência se podia verificar o desaparecimento de palavras e expressões redigidas pelas diversas Comissões. Sempre que se falava das comunidades eclesiais de base, a palavra “base” era suprimida e só aparecia a formulação “comunidades eclesiais”, de forma genérica, ou “pequenas comunidades”, ou ainda “novas comunidades”. Entretanto, não poucos bispos faziam forte e convincente apelo em favor das CEBs, da Amazônia e da ecologia.  


Foi estranha a redação muito rápida do Documento. Com uma linguagem de tendência espiritualista e entusiasta, no estilo dos novos movimentos católicos, tomava os discursos papais “como um quinto evangelho supra-histórico”, conforme se expressou uma das leigas participantes da Conferência. Entretanto, já a primeira versão guardava, incrustados numa abundância de palavras abstratas, os temas e as práticas do caminhar da Igreja da América Latina e do Caribe a partir do Concílio Vaticano II e das Conferências de Medellín e Puebla. 


A redação de um trecho do Documento que se referia à mulher e à família, feita por mulheres anti-feministas, acabou provocando uma positiva reação de outras mulheres e também de homens, que se empenharam em modificar as formulações, na perspectiva de justiça nas relações de gênero e de um discipulado de iguais. Positivamente cresceu a linguagem inclusiva a favor das mulheres, como também a explicitação de situações de exclusões e violências a que elas estão submetidas na América Latina e no Caribe, mas a questão de gênero permaneceu caracterizada como uma das ideologias perigosas no mundo contemporâneo
. E reflexões a respeito do ministério ordenado para as mulheres, como também do exercício do ministério por padres casados, foram deixadas para trás. 


A batalha para que o método Ver-Julgar-Agir fosse seguido não teve descanso. Com uma evidente recusa a reconhecer a autonomia das realidades temporais
, os espiritualistas cuidaram de compor um capítulo introdutório assentado na doutrina, de maneira abstrata, antes do capítulo que constituía a visão da realidade dos povos do continente e que, conforme decisão da Assembléia, deveria ser o primeiro. 


A trajetória de um texto de quatro parágrafos, referente às comunidades eclesiais de base,  especialmente, mostra o jogo de forças entre as decisões comunitárias, construídas na legitimidade das comissões e aprovadas em Assembléia, e os segmentos que vêm exercendo uma forma de censura, de maneira autoritária, arbitrária e velada. 


Esse texto que valorizava as CEBs já havia passado por duas versões do Documento e fora aprovado  para a terceira versão, mas quando se apresentou a síntese final para a aprovação em plenário, viu-se que estava inteiramente suprimido. Mais que o apoio de sete conferências nacionais de bispos, como exigia o regimento interno, dez dessas conferências uniram-se  para reivindicar a reintrodução do texto, acrescentando-se a defesa de um bispo da Bolívia. O cardeal Trujillo expressou sua posição contrária. A emenda foi posta em votação e não se  alcançaram os dois terços necessários para a aprovação. Mas, o texto foi devolvido ao Documento mesmo assim, porque se admitiu que a supressão havia-se dado por uma falha do digitador
.  

Assim, a quarta versão do Documento de Aparecida trouxe o texto referente às CEBs tal qual as Comissões haviam formulado.  Mas, na versão aprovada em Roma esse texto aparece com profundas modificações. Uma delas diz respeito à Eucaristia. É importante explicar que os defensores das CEBs, diante da ênfase na obrigatoriedade da missa dominical, tão afirmada que chegava a anuviar o grande tema da Conferência, que era “vida” para todos os povos daqui, empenharam-se em alargar a reflexão para os ministérios, inclusive dos padres casados e das mulheres, mostrando a realidade de muitas CEBs e de muitas outras comunidades eclesiais que são privadas da Eucaristia por falta de padres. Daí resultou uma formulação cuidadosamente tecida, através do método que parte da visão da realidade. Falava das CEBs:

O Espírito as vai fazendo florescer como resposta aos novos desafios da evangelização. A experiência positiva destas comunidades faz necessária uma especial atenção para que tenham a Eucaristia como centro de sua vida e cresçam em solidariedade e integração eclesial e social
.  


Porém, impôs-se ali uma substancial modificação, que assim resultou: “Todas as comunidades e grupos eclesiais darão fruto à medida em que a Eucaristia seja o centro de sua vida e a Palavra de Deus seja a luz de seu caminho e sua atuação na única Igreja de Cristo”
. A perspectiva introduzida, de centralismo católico, fere a maneira como estas comunidades dos pobres constituem Igreja, abraçando a causa do Reino de Deus que transcende as Igrejas, com abertura ao ecumenismo e ao diálogo inter-religioso. 


No início da última semana, soou como um golpe a notícia da suspensão do trabalho nos sub-grupos e nas Comissões. Era visível a preocupação entre os segmentos que entendem a Igreja como Povo de Deus e que são adeptos da prática participativa e colegiada. Mas, a determinação estava dada: qualquer emenda, modificação ou exclusão de um parágrafo só poderia ser encaminhada direto para a Comissão de Redação.  Apesar disto, num perseverante esforço de participação, bem sucedido em algumas vezes, não cessou a formulação e apresentação desses “modos”
. 


Também na última semana, o texto da Mensagem da V Conferência aos Povos da América Latina e do Caribe, a ser divulgado no final da Conferência, era alvo de muitas críticas. Embora a expectativa fosse de um texto curto, em linguagem direta e simples e com apelo contagiante, resultou um longo texto, como um resumo de todo o Documento e sem visão de interlocutores. No entanto, no final trouxe o apelo à continuidade da tradição profética da Igreja deste continente. 

O encerramento aos pés da imagem negra de Nossa Senhora Aparecida


Foi a primeira vez que uma Conferência Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe realizou-se num santuário de devoção popular. A imagem de Nossa Senhora da Conceição, rebatizada pelos pobres como Aparecida, impressiona pela força de convocação entre as massas populares. Através dela, são muitas as pessoas, de diversas regiões do Brasil, que encontram plausibilidade para a sua luta diária, com a vida exposta a riscos de toda espécie
. O gigantesco santuário nada seria e nem existiria, se não fosse essa imagem tão pequena, frágil, negra da cor dos escravos e portadora de cicatrizes
.


Embora segregados, de certa maneira, da multidão dos peregrinos com sua cultura popular, os bispos mostraram grande interesse nas expressões religiosas do povo. Em seu discurso de abertura, Bento XVI qualificou a religiosidade popular da América Latina como “rica e profunda” e afirmou ser ela o precioso tesouro da Igreja Católica, que revela a alma dos povos daqui. A Conferência parece ter estendido seu olhar sobre a religião tradicional popular com óculos dos novos movimentos católicos, que são afeitos a uma espiritualidade mais marcada pelas dimensões individual, subjetiva e afetiva. Por outro lado, afirmou tratar-se de “um catolicismo profundamente inculturado, que contém a dimensão mais valiosa da cultura latino-americana”
. Permaneceu a contradição do Documento de Santo Domingo que, de um lado, insiste em cultura cristã e identidade católica, na perspectiva do centralismo católico, e em outras partes propõe a encarnação do evangelho nas culturas
. 


Na proximidade com a imagem milagrosa de Nossa Senhora Aparecida revelaram-se recusas, reticências e adesões à maneira popular da experiência de fé. A perspectiva da inculturação ajudava a afirmar a importância da imagem imanente, feita de barro e reciclada a partir de destroços, que se constitui numa mediação indispensável para a significação construída e sempre reconstruída por pessoas leigas de classes dominadas, através de suas chaves culturais.   Sobretudo, reconhecia-se e se enaltecia a sua cor negra. Por outro lado, a tendência do exclusivismo católico tornava difícil o diálogo com o que se expressa de maneira diferente do padrão europeu e romano.  De fato, de nada adiantou a insistência de um grupo de participantes para que a Mensagem aos Povos se iniciasse com a frase “Junto à imagem negra de Nossa Senhora da Conceição Aparecida...” Foram excluídas as palavras “negra” e também “imagem”
.  


Entretanto, os gestos têm uma capacidade de surpreender o discurso abstrato. No momento final da Eucaristia de encerramento da V Conferência, os representantes das Conferências Episcopais, carregando as bandeiras de seus países, dirigiram-se em procissão até à rampa que dá acesso ao nicho, onde está a imagem de Nossa Senhora Aparecida. Curvados ali, diante da imagem-signo identificada com a etnia negra e profundamente venerada por tantas pessoas que sofrem, pediram a bênção à Mãe de Deus e da humanidade. 


Na noite anterior, na Tenda dos Mártires, era grande o número de pessoas que celebraram uma Eucaristia profundamente viva, sacramentando a opção pelos pobres, as CEBs, a familiaridade com a bíblia, o testemunho dos mártires cristãos libertadores, a denúncia da lógica capitalista que causa morte e o anúncio de outro mundo possível, com vida abundante para todos os seres humanos e todas as criaturas. Bispos de diversos países concelebraram e participaram de uma grande ciranda de confraternização. As crianças destacaram-se na participação co-responsável, ajudando nos rituais e acompanhando os cantos com seus chocalhos feitos de material reciclável. Haviam se acostumado, ao longo dos vinte e um dias em que a Tenda esteve erguida, a acompanhar cuidadosamente o traslado da imagem de Nossa Senhora Aparecida para o altar, enquanto todos cantavam “Dá-nos a bênção,  ó Mãe querida, Nossa Senhora Aparecida!”


A CEB nascida sob a lona branca de circo, apoiada por pessoas solidárias que participaram do fórum popular, acompanhou a Conferência a cada passo, compartilhou experiências e expectativas com diversos dos seus participantes, perseverou na oração e deu seu testemunho de dedicação à causa da vida abundante, para todos e todas sem exclusão. Antes de desmontar a tenda, celebrou seu compromisso de continuar a caminhada. O Documento de Aparecida não a mencionou, como também não mencionou o fórum de participação popular e nem a teologia da libertação, mas recebeu suas boas influências.  

E a Conferência, quase inusitadamente, misturou-se aos romeiros do catolicismo popular. O Episcopado em seu conjunto, representado pelas diversas Conferências Nacionais, colocou-se aos pés da imagem negra de Nossa Senhora Aparecida com alegre simplicidade. Para além do Documento produzido, o exercício de assembléia fora fecundo. E, uma Igreja que reafirmou sua opção preferencial pelos pobres, deles tem muito que aprender. Talvez, a primeira lição seja esta de buscar abrigo no manto da Mãe que, na América Latina e no Caribe, prima em encorajar os povos dominados a recuperarem sua dignidade. Ali, onde se refugiam multidões de sofredores, também há lugar para os membros da hierarquia, com sua realidade diversificada, seus medos diante de um mundo que entra em nova época
, seus impasses entre o recuo neoconservador e a perseverança na tradição de libertação integral. 

Resumo


Este texto quer fazer memória e interpretação da Conferência de Aparecida através da rede de participação que se estabeleceu pelo lado de fora. Toma como paradigmas três lugares: o subsolo do santuário, onde estiveram os participantes da Conferência; o santuário, com a multidão dos romeiros; a Tenda dos Mártires, onde atuou um fórum de participação popular, na periferia da cidade. Com uma complexa pluralidade interna, em meio a um jogo de forças entre a restauração neoconservadora e o cristianismo de libertação, a Igreja Católica da América Latina e do Caribe reafirmou a tradição genuína que vem abraçando desde a sua II Conferência Geral, em Medellín. 

Palavras-chaves: Conferência de Aparecida; religião popular; conflitos; CEBs.
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� . Portelli fala da subjetividade compartilhada nas narrativas. Cada pessoa que narra os acontecimentos lhes imprime suas significações. Por isso, o que faz a história oral ser diferente é a importância das significações, até mesmo mais que os eventos. PORTELLI, Alessandro. O que faz a História Oral Diferente. In Projeto História, n. 14, PUC-SP, fevereiro/1997, pp. 25-39. Aqui são tomadas contribuições de outras narrativas e apreciações, especialmente uma compartilhada por Agenor Brighenti, dia 23 de maio de 2007, ainda durante a Conferência de Aparecida. Este sacerdote e teólogo exerceu um serviço de assessoria à Conferência dos bispos do Brasil, CNBB, desde a preparação da Conferência Geral. 


� . Através da organização chamada Ameríndia, esse grupo teve um estatuto de legitimidade e visibilidade na Conferência, pois a presidência do CELAM havia reconhecido o direito legítimo que os bispos têm de convocar assessores teológicos e de consultá-los sobre assuntos que lhes interessam. 


� . A diminuição de católicos é sentida especialmente no Brasil, onde as pessoas que se declaram católicas diminuem em 1% a cada ano. No ano 2000 o número de católicos neste país era de 73,8%, evidenciando uma queda em 18% desde 1970. Cf. dados do IBGE.  Os censos demográficos brasileiros das décadas de ’40, ’50 e ’60 já mostravam uma tendência geral para um declínio moderado, mas constante, de adeptos da Igreja Católica, como constatou CAMARGO, Cândido Procópio Ferreira de (coord.). Católicos, Protestantes, Espíritas. Petrópolis: Vozes, 1973.  


� .  Este posicionamento está claro em CELAM. Rumo à V Conferência do Episcopado da América Latina e do Caribe: documento de participação. São Paulo: Paulinas/Paulus, 2005, Introdução, pp. 9-10.  A visão da realidade somente a partir de Cristo está no Discurso do papa Bento XVI, na abertura da Conferência: “Só quem conhece a Deus, conhece a realidade e pode responder a ela de modo adequado e realmente humano (...) Só Deus conhece a Deus, só seu Filho que é Deus de Deus, Deus verdadeiro, o conhece”.  


� . Para uma visão histórica do Cristianismo de Libertação pode-se ler a obra de LÖWY, Michael. A Guerra dos Deuses: religião e política na América Latina. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.


� .  Inculturação é um termo teológico que envolve certa complexidade. Uma compreensão oportuna é feita por COMBLIN, José. O Povo de Deus. São Paulo: Paulus, 2002, especialmente nas pp. 302-309. Também pode-se ler FABI DOS ANJOS, Márcio (org.). Inculturação: desafios de hoje. Petrópolis: Vozes; SOTER, 1994. 


� . A Mensagem da V Conferência Geral aos Povos da América Latina e do Caribe fala de “nova evangelização de nossos povos” (n. 3) e conclama à “Grande Missão Continental” em busca dos católicos afastados e dos que pouco ou nada conhecem a Jesus Cristo (n. 5). 


� . A mesma Mensagem também convoca a “empreender uma nova etapa de nosso caminhar pastoral declarando-nos em missão permanente” (n. 4). 


� . O papa Bento XVI fez seu Discurso de Abertura, em Aparecida, no dia 13 de maio de 2007.


� . Provocou diversas reações contrárias, especialmente da parte de povos indígenas, como também uma repercussão negativa na imprensa, a afirmação de Bento XVI de que “o anúncio de Jesus e de seu Evangelho não supôs, em nenhum momento, uma alienação das culturas pré-colombianas, nem foi uma imposição de uma cultura estranha”.  Humildemente, o papa retomou o tema em sua audiência pública do dia 23/05/07, na praça de São Pedro, em Roma, afirmando que a cristianização na América Latina se fez dialogando com as culturas pré-colombianas, e que a “gloriosa” evangelização não pode olvidar “os sofrimentos e as injustiças infligidas pelos colonizadores às populações indígenas, cujos direitos humanos e fundamentais foram freqüentemente ultrajados”. 


� . Para uma visão histórica da Conferência de Santo Domingo pode-se ler LÖWY, op. cit., pp. 218-229.


� . A Comissão de Redação era constituída por oito bispos: cardeal Jorge Mario Bergoglio, arcebispo de Buenos Aires, Argentina;  cardeal Cláudio Hummes, do Brasil, prefeito da Congregação do Clero; cardeal Oscar Rodriguez Maradiaga, arcebispo de Tegucigalpa, Honduras; Júlio Edgar Cabrera Ovalle, bispo de Jalapa, Guatemala, e também membro da Comissão Central da V Conferência; Ricardo Andrello Ezati, arcebispo de Concepción, Chile; Carlos Aguiar Retes, bispo de Texcoco, México, e também primeiro vice-presidente do CELAM; Mário del Valle Moronta Rodriguez, bispo de San Cristóbal, Venezuela; Ricardo Tobón Restrepo, bispo de Sansón-Rionegro, Colômbia. Também havia quatro peritos que assistiam à Comissão de Redação. Na Assembléia, houve uma oportunidade de se acrescentar mais um bispo brasileiro como participante, mas os bispos do Brasil, presentes ali, afirmaram reconhecer que o cardeal Cláudio Hummes já os representava. Na rede de amigos lamentava-se a perda desta oportunidade, porque Dom Hummes era um representante de Roma.  


� . O relato mítico da aparição da Virgem de Guadalupe ao índio Juan Diego, no morro do Tepeyac, em 1531, está no texto chamado Nican Mopohua. In SUESS, Paulo (org.) A Conquista Espiritual da América Espanhola: 200 documentos -  século XVI. Petrópolis: Vozes, 1992, pp. 476-485. Para uma interpretação desse relato, é oportuno o texto de HOORNAERT, Eduardo. História do Cristianismo na América Latina e no Caribe. São Paulo: Paulus, 1994, especialmente pp. 362-388.


� . O santuário-basílica de Aparecida comporta 45 mil pessoas em seu interior. Muitos ficam do lado de fora, esperando a vez de entrar.


� . Tratei do tema “Nossa Senhora Aparecida na imagem aos pedaços” em meu texto de doutorado: DOMEZI, Maria Cecília. A Devoção nas CEBs: entre o catolicismo tradicional popular e a teologia da libertação. Doutorado em Ciências da Religião. PUC-SP, 2006, pp. 143-157.


� . A localização era próxima ao porto Itaguassu. Foi nesse trecho do rio Paraíba do Sul que, em 1717, três pescadores acharam a imagem de Nossa Senhora Aparecida. A este respeito pode-se ler BRUSTOLONI, Júlio. História de Nossa Senhora da Conceição Aparecida: a imagem, o santuário e as romarias. 10a. ed. Aparecida, SP: Editora Santuário, 1998. 


� . Este foi o tema do I Encontro Intereclesial de CEBs, realizado na cidade de Vitória, Estado do Espírito Santo, em janeiro de 1975. Sobre este assunto pode-se ler TEIXEIRA, Faustino. Os Encontros Intereclesiais de CEBs no Brasil. São Paulo: Paulinas, 1996.  Atualmente está em processo de preparação o XII Intereclesial. Para saber dos últimos Intereclesiais de forma sucinta, pode-se ver BENINCÁ, Dirceu; ALMEIDA, Antonio Alves de. CEBs: nos trilhos da inclusão libertadora. São Paulo: Paulus, 2006, especialmente pp. 104-107.


� . A respeito da Igreja dos Pobres pode-se consultar COMBLIN, op. cit.


� . Conforme o relato de Agenor Brighenti, dez dos quinze grupos de trabalho foram favoráveis ao esquema apresentado.


� . Evidenciou-se que estes participantes eram principalmente membros de novos movimentos católicos como Sodalício, Legionários de Cristo e Opus Dei, respaldados pela “Aciprensa”, uma agência noticiosa. Estrategicamente, eles ocuparam a maior parte das tarefas nevrálgicas, como secretários e relatores dos grupos.  


� . Fala-se em “ideologia de gênero” no n. 40, tanto da 4a. versão do Documento, quanto do Documento aprovado em Roma. Foi favorável às mulheres a afirmação do papa, no Discurso de Abertura, de que “em algumas famílias da América Latina persiste ainda, infelizmente, uma mentalidade machista, ignorando a novidade do cristianismo que reconhece e proclama a igual dignidade e responsabilidade da mulher em relação ao homem. 


� . Esta autonomia está garantida pelo Concílio Vaticano II, especialmente no documento Gaudium et Spes, n. 36.


� . Esta explicação foi dada por Carlos Francisco Signorelli, presidente do CNLB (Conselho Nacional de Leigos do Brasil), que também participou da V Conferência. Cf. � HYPERLINK "http://www.cnl.org.br" ��http://www.cnl.org.br�, dia 26/06/07.


� . Isto estava no n. 196 da 4a. versão do Documento de Aparecida. 


� . N. 180 da versão aprovada em Roma. Entre as diversas modificações, pode-se ainda destacar: No n. 99 e (na 4a. versão era o n. 104), substitui-se a frase “Constata-se em muitos lugares um florescimento de comunidades eclesiais de base...” por “Constata-se em alguns lugares...”. No n. 178 (193 na 4a. versão) acrescentou-se uma afirmação de Puebla, que inclui a advertência contra a radicalização ideológica, e também excluiu-se esta frase: “Enraizadas no coração do mundo, são espaços privilegiados para a vivência comunitária da fé, mananciais de fraternidade e de solidariedade, alternativa para a sociedade atual fundada no egoísmo e na competição desapiedada”.  No n. 179 (194 na 4a. versão) excluiu-se esta afirmação: “Queremos decididamente reafirmar e dar novo impulso à vida e missão profética e santificadora das CEBs, no seguimento missionário de Jesus. Elas têm sido uma das grandes manifestações do Espírito na Igreja da América Latina e Caribe depois do Vaticano II”.  Também se excluiu a afirmação de que as CEBs são “um ponto de partida válido para a missão continental permanente”. 


� . Na última etapa, os modos só poderiam ser entregues à Comissão de Redação através de pelo menos sete assinaturas.


� . Para as multidões de pessoas devotas, a religião é provedora de sentido. Segue-se aqui o conceito de plausibilidade de BERGER, Peter. O Dossel Sagrado: elementos para uma teoria sociológica da religião. São Paulo: Paulus, 1985.


� . A imagem tem a medida de 36 cm de altura. Conforme a narrativa popular que guarda sua dimensão mítica, três pescadores a encontraram no fundo do rio Paraíba do Sul; recolheram-na quebrada, primeiro o corpo sem cabeça e, logo em seguida, a cabeça desse corpo. Colaram-na com cera de abelha. Pode-se ler a narrativa in BRUSTOLONI, op. cit,, especialmente pp. 18 e 50.


� . Documento de Aparecida, n. 258.  Na 1a. versão do Documento, o texto que se refere à religião popular estava no capítulo 4, com o título “A piedade popular como espaço de comunhão”. Mas, a partir da 2a. redação, mudou-se o título para “A piedade popular como espaço de encontro com Cristo” (cf. n. 258-265). Embora admitindo que ela tem potencial para estabelecer uma irmandade solidária e para converter-se em “clamor por verdadeira libertação” (cf. Puebla, 449; 452),  o Documento enfatiza principalmente a dimensão vertical e subjetiva e salienta as manifestações afetivas. 


� . cf. Documento de Santo Domingo, n. 20-24; 243; 244; 299.


� . A Mensagem aos Povos da América Latina e do Caribe assim inicia: “Reunidos no Santuário Nacional de Nossa Senhora da Conceição Aparecida no Brasil...” 


� . É oportuna a obra de BRIGHENTI, Agenor. A Igreja Perplexa: a novas perguntas, novas respostas. São Paulo: Paulinas; SOTER, 2004. O autor mostra a perplexidade da Igreja Católica, acostumada a ter respostas prontas, diante de novas perguntas, no mundo atual que passa por profundas transformações. 





